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APRESENTAÇÃO

“Eu quero desaprender para aprender de novo. Raspar as tintas com que me 
pintaram. Desencaixotar emoções, recuperar sentidos. Há escolas que são gaiolas 
e há escolas que são asas. Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros 
desaprendam a arte do voo. Pássaros engaiolados são pássaros sob controle. 
Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 
sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é 
o voo. Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 
pássaros em voo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o voo, 
isso elas não podem fazer, porque o voo já nasce dentro dos pássaros. O voo não 
pode ser ensinado. Só pode ser encorajado”. Rubem Alves.

A sociedade contemporânea está imersa em uma dinâmica rede de comunicação, 
o que ocasiona mudanças nos modos de acessos à informação e ao conhecimento. 
Neste contexto, a informação proporciona diferentes vivências no cotidiano dos 
sujeitos e, segundo Castells (1999): [...], um novo sistema de comunicação que fala 
cada vez mais uma língua universal digital tanto está promovendo a integração global 
da produção e distribuição de palavras, sons, e imagens de nossa cultura como 
personalizando-os ao gosto das identidades e humores dos indivíduos. As redes 
interativas de computadores estão crescendo exponencialmente, criando novas formas 
e canais de comunicação, moldando a vida e, ao mesmo tempo, sendo moldada por 
elas (CASTELLS, 1999, p.40).

É consenso entre os estudiosos de Educação que já não bastam informações 
para que crianças, jovens e adultos possam participar de modo integrado e efetivo 
da vida em sociedade. Informações repetidas, memorizadas, reproduzidas, geram 
manutenção do já existente e colocam os aprendizes na condição de espectadores 
do mundo. O mundo atual exige cada vez mais um profissional que pense, sinta e aja 
de modo cada vez mais amplo e profundo, comprometido com as questões do seu 
entorno.

Historicamente, a formação de profissionais está pautada em metodologias 
conservadoras, fortemente influenciada pelo cartesianismo e, por isso mesmo, 
fragmentada e reducionista.  Nesse sentido, o processo ensino-aprendizagem 
também está contaminado pela simples reprodução do conhecimento onde ao 
discente cabe a reprodução e repetição do mesmo e ao docente o papel de transmitir 
o conhecimento (MITRE et al, 2008). Faz parte das funções da escola contribuir para 
que haja desenvolvimento de processos interativos que contribuam com mudança 
desse quadro.

“O educador precisa saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas criar 
as possibilidades para a sua produção ou a sua construção” (FREIRE, 2008).

A educação, bem como o processo educativo, deve ser orientada por metodologias 
que permitam atender aos objetivos propostos pelos docentes. Conforme Nérice 



(1978, p.284), a metodologia do ensino pode ser compreendida como um “conjunto de 
procedimentos didáticos, representados por seus métodos e técnicas de ensino”, esse 
conjunto de métodos são utilizados com o intuito de alcançar objetivos do ensino e de 
aprendizagem, com a máxima eficácia e, por sua vez, obter o máximo de rendimento. 

As mudanças que ocorreram na forma de ensino com o uso das tecnologias, 
os desafios impostos aos professores e as oportunidades com a inserção de novas 
formas e meios, exige dos professores novos métodos de ensino. Volta-se a atenção 
para as transformações da sociedade e a necessidade de modificar as tradicionais 
formas de ensinar, de aprimorar constantemente as práticas e os saberes docentes 
(VAILLANT; MARCELO, 2012). 

As discussões acerca dos saberes docentes têm se intensificado nas últimas 
décadas, e tornou-se objeto de pesquisas em todo o mundo. Tais estudos surgiram 
como consequência à profissionalização do ensino e dos docentes, e remetem ao fato 
destes saberes não se limitarem à transmissão de conhecimento aos alunos, mas 
sim a um conjunto de fatores que são construídos e adquiridos com a formação e a 
experiência, vivências e habilidades específicas adquiridas com o tempo (CUNHA, 
2007; TARDIF, LESSARD, LAHAYE, 1991). 

Conforme o entendimento de Tardif (2002), os saberes docentes são adquiridos e 
construídos em um processo contínuo de aprendizagem, em que o professor aprende 
de forma progressiva e, com isso, se insere e domina seu ambiente de trabalho. 
Assim, não se pode dizer que os saberes docentes são constituídos por um conjunto 
de conteúdo definidos e imutáveis.

Na concepção de Tardif (2002, p.18) o saber envolve além do conhecimento, 
“saber- fazer bastante diverso”, provenientes de diversas fontes e de naturezas 
diferentes, por esse motivo é considerado “plural, compósito, heterogêneo”. O autor 
enfatiza ainda que o “saber está a serviço do trabalho”, pois os professores utilizam 
diferentes saberes em função das condições, situações e recursos ligados a este 
trabalho, visando enfrentar e solucionar diferentes problemas ou situações em seu 
cotidiano. 

Tardif (2000), considera que os saberes profissionais dos professores são 
plurais e heterogêneos, e que isso se deve a três fatores. Primeiramente são assim 
considerados porque provêm de diversas fontes, podem ser oriundos da cultura 
pessoal do professor, história de vida e experiência escolar anterior, conhecimentos 
disciplinares adquiridos na universidade, em sua formação profissional. Podem ser 
também conhecimentos curriculares provenientes de programas, guias e manuais 
escolares, e principalmente a experiência adquirida com seu trabalho. 

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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CAPÍTULO 16

ENSINO DE BIOLOGIA EM ESCOLA DE TEMPO 
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RESUMO: Sabe-se que a biologia está 
muito presente no cotidiano dos alunos, as 
metodologias utilizadas pelo professor é um 
diferencial para aprendizagem dos mesmos, 
no entanto, compete ao professor propor 
estratégias para aprendizagem dos seus 
alunos. O presente artigo teve como objetivo 
analisar o perfil do ensino de Biologia, quanto 
a realização de aulas experimetais-práticas-

demonstrativas, no ensino médio em escola 
pública de tempo integral em Teresina/Piauí. 
A pesquisa teve como método a aplicação de 
questionários semiestruturados com 167 alunos 
se uma professora da escola campo. Foram 
selecionadas turmas de 1ª a 3ª série do ensino 
médio junto com a professora de Biologia das 
turmas selecionadas. Foi realizada a análise 
qualiquantitativa dos dados. As respostas dadas 
aos questionários evidenciaram que, mesmo 
com a existência de um laboratório, há na escola-
campo a predominância das aulas expositivas 
no ensino de biologia com evidente escassez 
de aulas experimetais-práticas-demonstrativas. 
Logo, os estudantes pesquisados não saberiam 
dizer ou não tinham nenhuma ideia do que 
seria uma aula experimental. A maior parte 
destes educandos (162 estudantes) sabia da 
existência do laboratório de biologia na escola 
e boa parte (60 estudantes) nunca havia ido ao 
mesmo. Percebeu-se que o ensino de Biologia 
na escola-campo desta pesquisa está baseado 
principalmente em aulas expositivas, não sendo 
realizadas aulas laboratoriais com frequência.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de biologia; 
Metodologia; aula experimental-prática-
demonstrativa.
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TEACHING OF BIOLOGY IN FULL-TIME PUBLIC SCHOOL IN TERESINA, PIAUÍ.

ABSTRACT: It’s known that biology is present in students’ daily lives, the methodology 
used by the teacher is a differential for learning them, and however, it is up to the teacher 
to propose strategies for learning of their students. The present article had as objective to 
analyze the profile of Biology teaching, as well as the accomplishment of experimental-
demonstrative classes, in high school in a full-time public school in Teresina/Piauí. 
The research had as method the application of semistructured questionnaires with 167 
students if a school teacher field. We selected groups from 1st to 3rd grade of high school 
together with the biology teacher of the selected classes. The qualitative analysis of the 
data was performed. The answers given to the questionnaires showed that, even with 
the existence of a laboratory, there is in the school-field the predominance of expository 
classes in biology teaching with evident shortage of experimental-practical classes. 
Soon, the students surveyed would not know or had no idea what an experimental 
class would be. Most of these (162 students) knew of the existence of the biology 
laboratory in school and a good part (60 students) had never been to the same. It was 
noticed that the teaching of Biology in the school-field of this research is based mainly 
on expository classes, not being carried out laboratory classes frequently.
KEYWORDS: Biology teaching; experimental-practical-demonstrative class; 
Methodology.

1 |  INTRODUÇÃO

Biologia é uma disciplina que requer uma atenção quanto à metodologia usada, 
exigindo do professor criatividade e habilidades para administrar conteúdos, pois 
esta área é bastante representativa no cotidiano dos educandos. Neste componente 
curricular, a aula expositiva é a forma mais usual de ensino, carecendo de ser explorado 
em outras formas, como por exemplo, a experimentação prático-demonstrativa. 
Entende-se que aula teórica é importante para dar suporte ao aprender, no entanto, as 
aulas práticas são indispensáveis e complementam a aprendizagem. 

De modo geral, no ensino de biologia o livro de didático é o principal instrumento de 
apoio didático, pois este traz certa comodidade ao professor (LIMA e VASCONCELOS, 
2006). O docente deixa de usar outras ferramentas ou métodos de aprendizagem ficando 
ligado apenas ao livro, quadro e pincel. A contextualização dos conteúdos de biologia, 
ligando-os aos fatos do dia a dia dos educandos, surge como uma das dificuldades 
dos docentes para a realização de aulas experimentais-práticas-demonstrativas.

A aula experimental é um recurso pedagógico de aprendizagem para Biologia que 
possibilita o aluno pôr em prática aquilo que estudou em sala e relacionar conteúdos 
com o cotidiano, estimular a capacidade crítica, bem como despertar o interesse em 
aprender. Mas, é importante salientar que o ensino de Biologia contextualizado e 
prático-demonstrativo, transcende ao uso de um laboratório. 

Neste sentido, com este estudo objetivou-se avaliar o perfil do ensino de Biologia 
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no Centro Estadual de Tempo Integral Professor Edgar Tito, localizada em Teresina, 
Piauí quanto à adoção de aulas experimentais-práticas-demonstrativas.

2 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O ensino de Biologia deve conter situações estratégicas, diversificadas e 
interessantes que chamem estimulem a aprendizagem dos estudantes, no entanto 
estas devem enfatizar conteúdos que estão conectados a realidade e necessidades, 
as estratégias metodológicas precisam ser reinventadas de forma que supere as aulas 
somente teóricas, por táticas propiciando a aprendizagem e construindo conhecimentos 
que contribuam para interferir positivamente na vida individual e coletiva (BORGES e 
LIMA, 2007).

No contexto sobre aulas práticas-demonstrativas a vivência em escolas mostra 
a escassez dessas atividades que viabilizaria a aprendizagem do aluno (GALIAZZI 
et al., 2001).  A utilização dessa atividade pedagógica é uma forma de aliar teoria 
a prática, tornando o aluno protagonista da sua aprendizagem e reformulando os 
conceitos e respostas diante dos problemas (BORGES e LIMA, 2007). A sala de aula 
com a utilização de outros recursos, como livro, é o momento da pesquisa teórica onde 
o aluno tem acesso ao conceito, ideias e hipóteses (MORAES, GALIAZZI e RAMOS, 
2002). Nessa circunstância é fundamental compreender que a teoria e prática não são 
unidades separadas (GALIAZZI et al., 2001).

O professor é o guia da aprendizagem dos seus alunos, devendo ele facilitá-la, 
deixando o aluno no autocontrole sobre o restante da atividade, o local ideal seria 
um laboratório de Ciências com condições de infraestrutura básicas e segurança 
(MOREIRA e DINIZ, 2003). Mas é possível realizar aulas práticas até mesmo dentro 
de uma sala comum desde que apresente estrutura relevante para desenvolver a 
atividade proposta (MOREIRA e DINIZ, 2003). Esse tipo de aula pode ser realizado 
em outros espaços própria escola (BEREZUK e INADA, 2010).

3 |  METODOLOGIA

Este estudo foi desenvolvido na disciplina de Projeto Integrador III do curso 
de Licenciatura em Ciências Biológicas do Instituto Federal de educação, Ciência 
e Tecnologia do Piauí (IFPI), Campus Teresina-Central (CATEC). A elaboração e 
estruturação do projeto de pesquisa deram-se entre agosto e outubro de 2018, 
teve como público-alvo a professora de biologia e os 244 alunos do ensino médio 
regulamente matriculados e distribuídos em três turmas de 1ª série, três de 2ª e duas 
turmas de 3ª série do ensino médio da Escola Centro Estadual de Tempo Integral 
(CETI) Professor Edgar Tito da rede Estadual de tempo integral, localizada no bairro 
Memorare, Teresina - PI.

A coleta de dados foi através da aplicação de questionário com a professora de 
biologia e com os estudantes, elaborados exclusivo para esta pesquisa. 
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A pesquisa deu se com colaboração dos professores que estavam em aula e a 
autorização do diretor da escola mantendo o anonimato de todos os entrevistados. 
A aplicação do questionário da docente contendo 14 questões voltadas quanto à 
realização de aulas experimentais e dos discentes contendo 16 questões com duas 
questões subjetivas e quatorze objetivas. A aplicação durou em média 10 minutos 
em cada turma, tendo como eixo temático de abordagem no questionário as aulas 
experimentais-práticas-demonstrativas na escola.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Todos os questionários aplicados foram recolhidos, sendo analisados os dados 
de 167 alunos. 76 alunos regularmente matriculados nas turmas pesquisadas não 
responderam aos questionários, por estarem ausentes na escola durante a aplicação 
dos mesmos.

De acordo com dados obtidos em todas as séries do ensino médio do CETI 
Professor Edgar Tito, a aula teórica expositiva é predominante, pouco se é realizada 
aulas experimentais-práticas-demonstrativas. Existe contradição na resposta dada 
pela professora e pelos alunos. A docente afirma quando perguntada como eram 
ministradas suas aulas, que as mesmas eram realizadas integrando a teoria associada 
à prática. Dentro os 167 alunos, 109 responderam (Gráfico 1) que não eram realizadas 
aulas experimentais-práticas-demonstrativas e evidenciaram em suas respostas a 
escassez de aulas dessa natureza.

Gráfico 1: Realização de aulas práticas-demonstrativas no ensino de Ciências/Biologia em 
escola pública segundo a opinião de estudantes do ensino médio participantes do estudo, em 

Teresina, Piauí. 
Fonte: Própria.

Estes resultados nos permitem perceber que há uma discrepância entre a resposta 
da professora e a dos alunos pesquisados quanto ao conceito de aula prática, com a 
necessidade de haver maiores intervenções quanto a elaboração deste conceito. Há 
ainda a possibilidade de ajustes quanto a aplicação desta metodologia na obtenção 
dos dados, devendo haver revisão desta questão na pesquisa. No entanto, vale 
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reforçar as Orientações Curriculares para o Ensino Médio que destaca a necessidade 
do emprego de métodos diversificados no ensino de Biologia atrelado a mudança de 
atitude do professor em relação à maneira como ele media o conhecimento em suas 
aulas (BRASIL, 2006).

Os alunos tiveram a oportunidade de responder com as próprias palavras o que 
seria uma aula prática-demonstrativa, alguns estudantes deixaram esta questão em 
branco, podendo presumir que os mesmos não saberiam dizer ou não tem nenhuma 
ideia do que seria uma aula experimental. Tal observação apode ser explicada pelo 
fato destes alegarem nunca terem tido aula prática. No entanto, houve padronização 
nas demais respostas dos estudantes, relacionadas abaixo no Quadro 1.

1 – É fazer experimentos no laboratório.
2 – É colocar em prática os assuntos estudados na sala de aula.
3 – É prática.

Quadro 1: Opinião de estudantes de ensino médio sobre o que seria uma aula prática-
demonstrativa em escola pública de Teresina, Piauí.

Fonte: Própria.

Percebe-se que para os estudantes a aula prática é aquela que ocorre no 
laboratório onde eles possam aplicar os conhecimentos teóricos aprendidos em sala. 
Mello (2010) preconiza que a utilização de aulas laboratoriais no ensino de Biologia 
é indispensável e fundamental no processo de ensino e aprendizagem, pois através 
delas há melhor compreensão dos conteúdos ministrados em sala de aula.

Cerca de 160 alunos responderam “sim” na questão de número onze (Gráfico 2), 
entender-se que alguns conteúdos na Biologia precisam de mais atenção ao serem 
aplicados, necessitando de estratégias pedagógicas, como as aulas experimentais, 
para que os alunos possam compreendê-los. As aulas dessa natureza dependem não 
somente do professor, mas cabe a ele criar estratégias viáveis para que ocorra essa 
intervenção.

Gráfico 2: Opinião de estudantes de ensino médio de escola pública de Teresina, Piauí sobre 
se seria mais fácil o entendimento dos conteúdos da disciplina de Biologia se tivessem aulas 

práticas-demonstrativas.
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Fonte: Própria.

A maior parte dos alunos (162) sabia da existência de um laboratório na sua 
escola, porém boa parte (60 alunos) nunca havia ido ao laboratório. É importante 
destacar que uma pequena parcela de alunos não sabia nem da existência do mesmo 
(5 alunos). É evidente que os alunos que conhecem laboratório da escola pelo fato 
de nunca terem utilizado ou apresentado a eles durante as atividades da disciplina de 
Biologia.

Sobre o espaço físico do laboratório (Gráfico 3), aqueles alunos que afirmaram 
ser um espaço adequado ou não, talvez foram aqueles que em algum momento 
tiveram contato com o laboratório mesmo sendo poucas vezes. A maioria, apesar de 
afirmar não saber, está baseada nas poucas observações que seriam insuficientes 
para emissão de um julgamento.

Gráfico 3: Opinião dos estudantes do ensino médio de escola pública de Teresina, Piauí sobre a 
adequação do espaço do laboratório de biologia para as atividades práticas.

Fonte: Própria.

Segundo a professora de Biologia o espaço do laboratório existe, mas é 
inadequado para a utilização em aulas experimentais. Na opinião dela, os laboratórios 
para serem acessíveis para a realização de aulas experimentais precisam estar 
de acordo com as normas de segurança ou no mínimo ter infraestrutura básica de 
segurança e o laboratório da escola não tem. A professora pesquisada neste estudo 
não fez comentário sobre a falta de material ou qualquer outro subsídio laboratorial 
como equipamentos, bancadas, circulação de ar, iluminação, entre outros. Também 
não foram realizadas atividades em outros espaços da escola.

Surge aqui um questionamento: as aulas práticas no ensino de Biologia só podem 
ocorrer em um espaço laboratorial sofisticados? 

Para os alunos pesquisados as aulas de biologia poderiam ser dadas em outros 
espaços e com materiais alternativos (Quadro 2).

ALUNOS RESPOSTAS DOS ESTUDANTES
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Aluno A “Talvez na própria sala de aula, com a colaboração dos alunos. Nos pá-
tios, jardins e etc...”

Aluno B “Por meio de instrumentos mais fáceis e de uso cotidiano que demons-
trem o assunto.”

Aluno C “Aulas de campo, trazer algumas materiais para a sala de aula, e tem 
vários outros meios.”

Aluno D “Poderia ser uma aula administrada sem ser no laboratório, porque não 
existe só o laboratório, tem o pátio, a sala também.”

Quadro 2: Algumas das opiniões dadas por estudantes de escola pública de Teresina, Piauí, 
sobre se mesmo sem o espaço físico adequado (um laboratório), se seria possível ter aulas 

experimentais (aulas práticas) de Biologia.

O laboratório é mesmo um espaço escolar importante para o ensino de ciências e 
Biologia e deve ser requisitado por todos aqueles que buscam uma educação pública 
de qualidade. Ter laboratório na escola deveria ser uma obrigatoriedade como é ter sala 
de aula, secretaria, biblioteca, entre outros espaços. Porém, o espaço do laboratório 
na escola, quando este existir, deve atender às condições básicas de funcionamento 
e jamais pode ser obsoleto, devendo ser amplamente utilizado pelos docentes e 
discentes. No entanto, segundo Moreira e Diniz (2003), aulas experimentais podem 
ser realizadas em qualquer ambiente desde que existam condições relevantes para 
a prática desejada. Contudo, cabe alertar ao professor que para a realização de aulas 
práticas no laboratório de Biologia da escola não é preciso este estar montado com 
equipamentos modernos e de alto custo. Caberá ao professor otimizar estas aulas, 
organizando atividades que atendam aos pré-requisitos de segurança e tenham 
abordagem prática dos conteúdos a serem compreendidos pelos discentes.

5 |  CONCLUSÃO

Percebeu-se que o ensino de Biologia no Centro Estadual de Tempo Integral 
Professor Edgar Tito em Teresina, Piauí está baseado principalmente em aulas 
expositivas, não sendo realizadas aulas laboratoriais com frequência. A implementação 
de aulas experimentais na escola pesquisada possivelmente poderia ser associada à 
adequação do planejamento do professor e do espaço do laboratório de Biologia para 
estas aulas. Este perfil poderia ainda ser alterado com a adoção de atividades práticas 
fazendo uso de material alternativo e de baixo custo, bem como de outros ambientes 
disponíveis na escola.
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